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SINOPSE 

Misturas mecânicas de sementes de cafeeiros selecionados portadores de 
alelos individuais S H . , S H 2 , S H 3 , S H 4 responsáveis pela resistência de Coffea 
arabica a grupos de raças fisiológicas de Hemileia vasta t r ix foram distribuídas 
aos lavradores com as denominações de cultivar i a rana -C 73 e i a r ana -C 74. 
As sementes foram misturadas nas proporções, em peso, de 2:12:3:1 e 2:8:2:1, 
para os genotipos S H . S H , , S H 2 S H 2 , S H , S H , e S H 4 S H 4 , p a r a os anos de 1973 
e 1974, respectivamente. Todos os cafeeiros devem ser portadores dos alelos 
S H 5 S H 5 . A mistura foi distribuida em 1973, a 987 lavradores e, em 1974, a 463 
lavradores de todas as regiões cafeeiras do Brasil. O i a r ana deverá ser p lan tado 
isoladamente do resto do cafezal em cada propriedade, pa ra observação e seleção 
das plantas mais adaptadas para produção de sementes. As hibridações na tu ra i s 
que ocorrem entre p lantas de diferentes genotipos darão origem a novas com­
binações genéticas portadoras de vários dos fatores genéticos, com espectro mais 
amplo de resistência às raças fisiológicas de H. vastatr ix. 

1 — INTRODUÇÃO 

A constatação da ferrugem alaranjada (Hemileia vastatrix) no Brasil 
em 1970 acarretou um incremento considerável nas investigações referentes 
ao combate químico e, também, nas pesquisas de melhoramento visando 
resistência a esse patógeno. Já se constataram mais de 30 raças fisiológicas 
desse fungo distribuídas de forma heterogênea em diferentes regiões do 
mundo. Genes de herança aparentemente simples, os quais conferem resis­
tência do tipo vertical a grupos diferentes dessas raças, têm sido encon­
trados na espécie Coffea arabica ou derivados de hibridações com espécies 
diplóides. 

( 1 ) Trabalho parcialmente executado com auxílio do Instituto Brasileiro do Café, através 
de Acordo com a Secretaria da Agricultura do Estado de S. Paulo. Recebido para publicação 
em 6 de junho de 197S. 

( 2 ) Com bolsas de suplementarão do C.N.Pq. 



Os cafezais da América Latina são considerados aparentemente uni­
formes quanto ao tipo de reação ao ataque de H. vastatrix, sendo classi­
ficados no grupo E, que se caracteriza pela presença do fator genético 
SH5 (1). Esse fator, ao que se sabe, confere resistência a apenas algumas 
raças fisiológicas conhecidas, sem grande difusão no mundo. O programa 
de melhoramento visando resistência a H. vastatrix tem sido amplamente 
divulgado (3, 4). 

Com a verificação da presença da ferrugem entre nós, plantas sele­
cionadas de material com resistência foram plantadas em maior escala para 
fins de multiplicação e estabelecimento de campos de observação (4). As 
sementes coletadas nesses campos deram origem ao cultivar complexo a 
que se denominou de Iarana. Informações sobre esse cultivar são apresen­
tadas neste trabalho, levando-se em conta principalmente as observações 
realizadas em Campinas. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 — GERMOPLASMA UTILIZADO 

Em 1970 colheram-se sementes de polinização aberta de 73 cafeeiros 
originários de introduções feitas da África, as quais foram semeadas em 
Campinas a fim de se proceder a observações em viveiro sobre o desenvol­
vimento e ocorrência de anomalias. Destas, cinco eram portadoras dos ale-
los SH, SH, ; 57 dos alelos SH2 SH 2; seis dos alelos SH3 SH3 e cinco dos 
alelos SH4 SH 4. Uma delas era de constituição SH, SH, , uma 
SH2 SH2 SH, SH,, três SH2 SH2 SH, sh e quatro Sh2sh2SH S H . Todos 
esses cafeeiros eram portadores dos alelos SH,SH5 comumente encontra­
dos em nossos cultivares. As mudas obtidas foram plantadas em Campinas 
e, parte, nas estações experimentais do Instituto Agronômico, localizadas 
em Mococa, Ribeirão Preto, Jaú, Monte Alegre do Sul e Limeira, para 
estabelecimentos de campos de observação. As progenies foram plantadas 
em linhas consecutivas e separadas de acordo com o fator ou fatores gené­
ticos de resistência de que eram portadoras. 

Os prefixos das progenies e o número de mudas plantadas acham-se 
no quadro 1. O plantio foi realizado em fins de 1971 ou início de 1972. 
As adubações empregadas foram as usuais para o cafeeiro. 

No campo de observação de Campinas fizeram-se várias observações 
anotando-se, principalmente, as plantas que se apresentavam com caracte­
rísticas desejáveis para a seleção. Deram-se pontos, subjetivamente, de 1 
a 10, sendo 10 para as melhores e 1 para as piores plantas, a fim de 
avaliar as progenies de melhor aspecto vegetativo. Antes da colheita fez-se 
nova classificação com respeito a características morfológicas, a fim de 
selecionar os cafeeiros que deveriam ser colhidos dentro de cada progênie 
para preparo de sementes. Os frutos colhidos das plantas selecionadas 
foram pesados e despolpados. 



Após a primeira produção eliminaram-se as progenies com baixa ca­
pacidade produtiva conservando, em colheita, apenas as plantas mais 
promissoras. 







Os dados do quadro 3 mostram o número de progenies e de plantas 
escolhidas e os limites de variação de produtividade média dessas progenies 
em 1973 e 1974. 

3.1 — CONSTITUIÇÃO DO IARANA 

Com as sementes das plantas selecionadas por progênie, duas possi­
bilidades surgiram para a sua distribuição às lavouras cafeeiras, isto é, 
isoladamente ou em conjunto. O plantio isolado dessas progenies com as 
várias constituições genéticas permitiria ao lavrador eliminar as menos 
adaptadas ou aquelas que fossem sendo atacadas com o aparecimento de 
raças da H. vastatrix, capazes de anular a sua resistência. Apesar dessa 
vantagem surgia a dificuldade de cada lavrador receber pequena quantidade 
de sementes de um número elevado de progenies, o que dificultaria o 
plantio. 

A outra possibilidade' seria a de proceder-se a uma mistura mecânica 
de todas as sementes e distribuí-las em quantidade pouco maior a cada 
interessado. Esse pequeno lote seria plantado separadamente do resto do 
cafezal e aí, posteriormente, os interessados poderiam proceder a uma 
escolha das melhores plantas. A manutenção de heterogeneidade na com­
posição de cultivares traria como conseqüência maior estabilidade na popu­
lação, diante da variabilidade do patógeno. A propagação de qualquer raça 
surgida poderia, também, processar-se muito lentamente. Como as plantas 
portadoras dos fatores genéticos estariam distribuídas ao acaso no campo, 







linhagem determinada, a mistura do Iarana foi formada com sementes 
de plantas de variedades e seleções diferentes. Diferenças entre plantas 
devem ocorrer na forma e coloração das folhas, porém no tipo de rami­
ficação a variabilidade deverá ser menor, em vista de não terem parti­
cipado da mistura as plantas com ramificação semi-erecta comuns em 
algumas progenies. Tanto quanto ao porte como quanto à época de matu­
ração dos frutos o iarana deverá apresentar-se mais variável do que 
o bourbon vermelho, embora tenham sido escolhidas apenas as plantas 
com maturação uniforme. 

No tocante aos genes de resistência todas as plantas devem ser por­
tadoras do alelo SHS, enquanto as progenies dos cafeeiros homozigotos 
para os alelos SHi, ou SH2, SH3 ou SH4 variaram nos anos de 1973 e 
1974 com a modificação operada na seleção de número variável de ca­
feeiros portadores desses alelos. Com a ocorrência das raças II, XV, III 
e, mais recentemente, da raça I, portadoras respectivamente dos alelos 
individuais de virulência v5, v4, Vi e v2, é de se presumir que muitos ca­
feeiros do iarana se mostrem atacados pela ferrugem, com exceção 
daqueles portadores de SHX e SH4 ou SH2 e SH3 simultaneamente ou de 
apenas SH3. É de salientar que a evolução do ataque no iarana, como 
nas multilinhas, deve apresentar características semelhantes às verificadas 
em populações com resistência horizontal, isto é, deve-se notar uma dimi­
nuição dos efeitos da epidemia, conforme indica Robinson (5). 

Um dos fins que se têm em vista na distribuição do iarana, além 
da dispersão dos alelos de resistência por todo o território nacional, é o 
de permitir a hibridação natural dentro das populações, dando ensejo 
à formação de novas combinações que não seriam atacadas pelas raças 
portadoras dos fatores simples. Também espera-se, dentro das progenies 
portadoras de SHi ou SH4 encontrar plantas moderadamente resistentes, 
em vista de essas progenies não terem sido ainda submetidas à seleção, 
devendo nelas ocorrer fatores modificadores responsáveis talvez por um 
tipo de resistência horizontal (5). 

Como nas multilinhas, poder-se-á também retirar ao iarana as 
linhagens portadoras de fatores simples de resistência vertical, ou as plan­
tas individuais que se mostrarem severamente atacadas, substituindo-as 
por outras derivadas de hibridação e portadoras de maior número de 
alelos de resistência. Isso traria maior flexibilidade e estabilidade à po­
pulação e concorreria para formação de combinações híbridas ainda mais 
complexas. Essa estabilidade é de interesse para uma planta perene como 
o cafeeiro, que precisa manter-se resistente por longo período de tempo 
e na presença de uma população do patógeno que poderá variar, dando 
origem à freqüente formação de novas raças patogênicas. É de se pre­
sumir que populações do iarana apresentando resistência horizontal 
sejam, no futuro, a forma mais apropriada para ser elaborada tendo em 
vista a estabilidade diante da possibilidade da evolução do patógeno com 
surgimento de raças também mais complexas. 



THE IARANA CULTIVAR OF COFFEA ARABICA 

SUMMARY 

Mechanical mixtures of seeds of selected plants of Coffea arabica carrying 
the dominant alleles SH 1 , SH 2 , SH 3 , and SH 4 conditioning resistance to different 
races of Hemileia vastatrix were released to the growers as Iarana C 73 and 
Iarana C 74 cultivars. The seeds were mixed in the proportion of 2:12:3:1 and 
2:8:2:1 for the genotypes SH 1 SH 1 , SH 2 SH 2 , SH 2SH 3 and SH 4 SH 4 for 1973 and 
1974 crops, respectively. The mixed seeds were distributed to 987 farmers in 
1973 and 463 coffee farmers in 1974 from most of the coffee regions in Brazil. 
Iarana is to be planted in isolated plots for observation and selection of the 
more adapted plants for seed production. Natural hybridization between plants 
of different genotypes will give rise to new combinations with broader spectrum 
of resistance to physiological races of H. vastratrix. 
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